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EFEITOS-OQE: a (re)construção de um 
serviço interdisciplinar de apoio à educação 

municipal de santiago-rs

 Leonardo Lima de Senna1

“Ano que vem a equipe só voltará às escolas depois de 
organizar esta nova e atualizada forma de trabalho a partir dos 
estudos da OQE”

Essa decisão-ordem é um dos efeitos que a Orientação à 
Queixa Escolar (OQE) exerceu sobre a gestão e equipe técnica-
pedagógica do Serviço de Atendimentos e Estudos Interdisciplinares 
(SAEI) Girassol da Secretaria Municipal de Educação (SMED) de 
Santiago, Rio Grande do Sul (RS), no final do ano de 2023. Para 
cartografar esses efeitos precisamos compreender as causas e as 
relações entre saberes, poderes e afetos que permearam as condições 
de possibilidade para que essa frase pudesse ser dita2. Destaca-se 
que, como EFEITO-OQE, o SAEI reconstruiu sua posição ético-
epistemológica, apropriou-se dos princípios da OQE, definiu e 

1 Psicólogo escolar, consultor técnico-pedagógico na SME de Santiago/RS e 
Coordenador do Núcleo de Educação da Região Centro-Oeste no CRP/RS
2 A decisão de cartografar os efeitos e compreender tais relações, assim como as 
condições de possibilidade para o que pode ou não ser dito está alicerçado em 
inspiração foucaultiana, principalmente quando se aproxima dos procedimentos 
genealógicos e na análise dos discursos
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qualificou a demanda atendida, produziu um Fluxo de Trabalho 
junto das escolas e rede intersetorial e como produto construiu 
e materializou coletivamente a cartilha Referências Técnicas para 
atuação no Serviço de Atendimentos e Estudos Interdisciplinares na 
Rede Municipal de Educação de Santiago/RS.

Em 2023, após quatro anos da promulgação da Lei 
13.935/2019, que dispõe sobre a prestação de serviços de 
psicologia e de serviço social nas redes públicas de educação básica, 
estávamos buscando estratégias de trabalho para qualificar as 
demandas que chegavam até nós advindas das escolas, da Rede de 
Atenção Psicossocial (RAPS), dos órgãos de proteção de crianças/
adolescentes e do judiciário. Eram solicitações de toda ordem: 
conflitos entre estudantes, entre familiares e a escola, questões 
relacionadas à guarda de crianças, vulnerabilidades, violências, 
automutilação, uso excessivo de medicação com fins de controlar 
o comportamento dos estudantes, além do aumento do número de 
psicodiagnósticos, das dificuldades de aprendizagem, escolarização 
e processos de inclusão. Nas escolas públicas, sabemos que se 
naturalizou nos últimos anos que, em muitos casos, as questões 
referentes à aprendizagem, desenvolvimento e escolarização que 
chegam até a(o)s psicóloga(o)s escolares fiquem em segundo 
plano, porque as demandas psicossociais se sobrepõem ao objeto 
principal de trabalho das escolas: o processo ensino-aprendizagem 
e as ramificações sociais desta relação. É importante destacar que 
compreendemos a produção do fracasso escolar em consonância 
com (Patto, 2022) e Borges, Santos e Alberti (2025):

este fenômeno (fracasso escolar) passou a ser abarcado 
em sua complexidade e multideterminação, incluindo 
as políticas públicas educacionais, a formação de 
professores, o material didático, a organização do espaço 
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escolar, entre outros fatores, para além da queixa escolar 
sobre o indivíduo “que não aprende” (Borges; Santos e  
Alberti, 2025, p. 74).

Desta forma, a amplitude de demandas que nos chegavam 
precisaria retornar à rede intersetorial, mas para que de fato 
pudéssemos assumir nossas atribuições nas políticas públicas 
educacionais seria necessário ter clareza e produzir anteriormente 
uma setorialização, visto que, a intersetorialidade acontece se cada 
setor estiver apropriado do seu objeto de trabalho; na prática isso 
significa que quando um caso precisa ser discutido na RAPS, é 
necessário que tenhamos profissionais que defendam o objeto 
de trabalho da assistência social, o objeto de trabalho da saúde e 
por consequência o objeto de trabalho das políticas educacionais, 
ou seja, o(a)s profissionais da educação, dentre ela(e)s, a(o)s 
psicóloga(o)s escolares.

A(o)s profissionais do SAEI atendiam às 22 escolas 
municipais de Santiago, sendo 11 EMEIS, 10 EMEFS e 1 Escola 
de Turno Oposto e havia um excesso de demandas pertinentes a 
outras políticas públicas, como saúde e assistência social, deixando 
a(o)s profissionais sobrecarregados e com dificuldades para 
exercer suas funções e práticas preconizadas pela política pública 
educacional. 

Profissionais da Educação

Nesta época, ainda não nos reconhecíamos como 
profissionais da educação e é importante salientar que a discussão 
sobre este posicionamento profissional está atualizada e sendo 
discutida por Borges, Santos e Alberti (2025), quando nos indicam 
os diversos impasses enfrentados, com destaque ao questionamento 
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vigente sobre a(o)s profissionais da psicologia escolar e educacional 
serem ou não trabalhadoras da educação. As autoras trazem, 
para essa discussão, a inserção desta(e)s psicóloga(o)s a partir da 
promulgação da Lei 13.935/2019 e o Projeto de Lei (PL) que deu 
lhe origem (PL n.º 3.688/2000), de que a atuação da Psicologia 
e do Serviço Social no contexto escolar/educacional difere 
daquela exercida por essas profissões em outros âmbitos. Nesta 
esteira, já nos apresentávamos como psicólogas escolares e assim 
também éramos reconhecidas nas escolas e na rede intersetorial do 
município, mas ainda sentíamos a necessidade de qualificar nossas 
demandas e delinear nosso objeto de trabalho; estávamos em busca 
de assumir que:

as psicólogas escolares/educacionais operam no processo 
de desenvolvimento humano, sendo que este, por sua vez, 
depende das leis do ensino. Complementando, o objeto 
de estudo da Psicologia é o desenvolvimento psíquico, que 
é condição para a atuação pedagógica, assim como o objeto 
de estudo da Pedagogia, o ensino, é exigência para a promoção 
do desenvolvimento (Borges; Santos e Alberti, 2025, p.76).

Desse modo, ao assumirmos o desenvolvimento psíquico 
como objeto próprio da psicologia, teríamos as condições para 
diferenciar nosso trabalho daquele da pedagogia, que é o ensino 
(Magalhães; Martins, 2020), e assim, estabeleceríamos a relação 
de interdependência entre a psicologia e a educação no sentido 
de estarmos juntos destes profissionais e não em disputa de 
postos de trabalho, como sugerem algumas entidades3 ligadas ao 
setor da educação.

3 Referência à Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educação (CNTE): 
“A inclusão de psicólogos e assistentes sociais na LDB descaracteriza e afronta a 
profissão dos/as trabalhadores/as em educação”.
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A aproximação

Até então, nenhum(a) de nós conhecia ou já havia se 
aproximado da OQE e ao acessar alguns sites da internet em 
busca de materiais, projetos e experiências no campo de trabalho 
da Psicologia Escolar e Educacional (PEE) deparei-me com as 
inscrições abertas para a seleção de profissionais para o Curso de 
Extensão Universitária na modalidade de Atualização “Orientação 
à Queixa Escolar”, ofertado pelo Instituto de Psicologia da 
Universidade de São Paulo (IPUSP). Recordo-me até hoje da 
sensação deste encontro alegre mas ponderei, por prudência, sobre 
fazer a inscrição, já que precisava pensar se seria possível encaixar 
o curso na rotina de mais de 40 horas de trabalho semanal, 
atendendo oito escolas de ensino fundamental por semana. De 
qualquer forma, era a primeira vez que encontrava um curso 
sério, com uma história conceituada, com metodologia potente 
e alinhada às nossas necessidades, ou seja, esta oportunidade 
reunia uma relação multifatorial favorável às condições daquele 
momento. Importante destacar que o processo seletivo me trouxe 
ainda mais segurança, visto que a exigência conceitual, a exposição 
requerida sobre autores e linha epistemológica utilizada para as 
práticas existentes no serviço/projeto que o candidato atuava, 
indicava a envergadura do curso que pretendia. 

A resposta positiva chegou por e-mail e dizia assim: “vocês 
fazem parte do grupo de selecionados para participar da 2ª etapa 
do processo seletivo para o Curso Orientação à Queixa Escolar 
2023, entre uma quantidade enorme de profissionais maravilhosas/
os/es. Foi duro! Então PARABÉNS!! Aguardo-os para uma 
entrevista no dia 15 de junho (5a.f ), às 10h30 A.M. PRECISO 
DE CONFIRMAÇÃO O QUANTO ANTES de que receberam 
essa mensagem direitinho! Me RETORNEM respondendo a essa 
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msg, nesse e-mail mesmo, tá? Abç, será um prazer conhecê-los um 
pouco mais! Beatriz de Paula Souza (Bia)”. A minha resposta nesta 
troca de e-mail foi: “Boa tarde, confirmo o recebimento. Obrigado 
pela oportunidade. No aguardo. Abraços”. Porém, sabia que no dia 
e horário marcado para esta entrevista, eu estaria em uma escola 
em horário de trabalho e imediatamente, entrei em contato com a 
coordenadora pedagógica, expliquei a situação e ainda solicitei que 
a escola pudesse disponibilizar uma sala minimamente silenciosa 
e com internet para que eu realizasse a entrevista, lembro-me da 
sensação de estar fazendo algo inapropriado, utilizando-me do 
espaço público para interesses outros, todavia eu precisava afirmar 
esta decisão como um meio para qualificar o trabalho da equipe 
na intenção de potencializar nossa atuação técnica junto às escolas. 

No dia da entrevista, a escola compreendeu e apoiou 
meu pedido e reorganizamos a agenda para que eu pudesse me 
dedicar integralmente àquele momento. Acessei a entrevista online 
por meio de uma plataforma de reuniões e recordo perfeitamente 
que, de imediato após o acolhimento e breves apresentações, 
nós candidatos precisamos tomar uma decisão sobre se teríamos 
como garantir as condições para fazer o curso, caso fôssemos 
selecionados. Sendo que, seria imprescindível disponibilizar todas 
as quintas-feiras no turno da manhã até as 13 horas para poder 
participar das atividades do curso. Este era um critério de seleção 
daquela(e)s psicóloga(o)s que estavam ali, como eu, buscando 
espaço e conhecimento para qualificar sua prática. 

A incerteza inicialmente afetou meu corpo, era necessário 
tomar uma decisão sem consultar a coordenadora e a secretária da 
SMED e foi, neste momento, que a relação entre saberes, poderes 
e afetos, ou seja, o devir, poderia se atualizar. Como decidir qual 
deles iria se sobressair e dar início à oportunidade de concretizar 
o que vínhamos buscando nos últimos anos? Importante destacar 
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que afetos como o medo poderiam imperar e influenciar a decisão, 
pois eu não tinha certeza se a posição de poder que eu ocupava 
seria suficiente para confirmar esta possibilidade. Será que havia 
a necessidade de pedir liberação ou permissão? Sabemos que foi 
naturalizado e tornou-se comum que muitos gestores, no serviço 
público, embarguem cursos, formações, palestras e atividades que 
não estejam nas atribuições diretas da(o)s servidores, pois é sabido 
que muitos profissionais da área da psicologia estão condicionados 
a usar o tempo de expediente para fazer atendimentos e não para as 
formações e qualificações dentro da carga horária semanal, tendo 
de buscar sua qualificação após este horário. 

Nesta esteira, tomei outro vértice e, acompanhando a 
filosofia de Baruch de Spinoza, experimentei pensar que não era 
preciso decidir por sobreposição, mas por condensação, visto que 
o conhecimento é o mais potente de todos os afetos (Spinoza, 
2023) e isso significa que o afeto mais poderoso que podemos 
experimentar é o conhecimento que se baseia na razão e na 
intuição, em vez de na mera imaginação ou nas paixões passivas. 
Para Spinoza (2023), o corpo e a mente estão interligados, então a 
capacidade de pensar e agir de um, aumenta junto com a do outro. 
Por isso, o conhecimento, ao nos dar mais poder de compreender e 
interagir com o mundo, transforma os nossos afetos, tornando-nos 
mais alegres e livres para decidir.

Em relação à resposta durante a entrevista, por 
sua vez, foi inspirada na posição ética do grande “Sim”4 de  

4 Uma afirmação total e incondicional da vida em toda a sua complexidade, 
aceitando tanto o sofrimento quanto a alegria, e é alcançada através da superação 
de valores estabelecidos e da criação de valores próprios, culminando no conceito 
de Eterno Retorno e na Vontade de Potência. Esta afirmação não é um “sim” 
passivo ou acrítico, mas um ato ativo de criação e de afirmação da existência, que 
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(Nietzsche, 2006). Este SIM pode ser definitivo para a produção 
de futuro e carrega consigo um preparo, uma ética pelo desejo e 
exercício contínuo de trabalho inerente ao campo da educação. 
Esta aposta na autonomia para tomar esta decisão ainda precisava 
ser colocada à prova diante da gestão para se fazer acordos 
possíveis, visto que a dinâmica e as horas de trabalho que seriam 
utilizadas para estar em formação durante a carga horária de 
serviço precisariam ser renegociadas. 

A apropriação

“Procurei na plataforma5 e esperava encontrar um texto 
seu nos arquivos”.

Foi com esta consideração que recebi a devolutiva da 
gestão, já indicando uma aposta e o reconhecimento de que o SAEI 
poderia então ser contemplado com esta proposta de trabalho e 
que eu estava investido para me apropriar destes conhecimentos 
e articular estes com a equipe. Peculiar essa afirmação: “Procurei 
na plataforma e esperava encontrar um texto seu nos arquivos”: 
havia já ali um desejo de futuro que agora, ao escrever este texto, 
está materializado, dois anos após as condições de possibilidade 
produzirem a concretização do que pôde ser dito e sonhado. 

A experiência de formação durante o curso em OQE 
guarda, em si, a necessidade de apropriação dos conceitos e 
princípios desenvolvidos pelas psicólogas Beatriz de Paula Souza e 
Cintia Copit Freller, haja vista ser imprescindível a compreensão e 

se manifesta na capacidade de um indivíduo de se tornar o que é, um processo de 
constante crescimento e superação.
5 Esta foi a forma como a coordenadora do serviço se referiu ao site da Orientação 
à Queixa escolar, disponível em: https://orientacaoaqueixaescolar.ip.usp.br

https://orientacaoaqueixaescolar.ip.usp.br
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introjeção ética de que no centro do processo está a escolarização, 
que o sujeito de investigação/intervenção é a rede de relações e que 
o objetivo é conquistar uma movimentação nessa rede dinâmica 
que se direcione no sentido do desenvolvimento de todos os 
participantes e da superação da queixa escolar (Souza, 2007). 
Para tanto, os conceitos precisam operar sobre as demandas, eles 
direcionam como movimentaremos ou não aquilo que nos chega 
como queixa escolar. Desse modo, exigem de nós, a partir de uma 
análise epistêmica, pensar se estamos identificados, se conseguimos 
dar sentido às nossas práticas e constituir, a partir destes, os 
princípios que nortearão as práticas de psicólogas escolares e/ou 
uma equipe multiprofissional no contexto da e com a educação 
nas instituições escolares. 

Conforme avançamos nas leituras, estudos e discussões 
com a coletividade multidiversa de regiões do Brasil, com 
seus diferentes sotaques e experiências profissionais, eu sentia 
que os princípios da OQE conversavam intimamente com as 
discussões que a equipe do SAEI vinha fazendo para pensar as 
práticas junto das escolas e desenhava-se uma possibilidade real 
e animada de apresentar a OQE aos colegas. A intenção era 
que eles também pudessem experimentar aquela alegria, aquela 
tradução do desejo em estruturar um método de trabalho coerente 
e alinhado às necessidades das escolas, que vínhamos fomentando 
artesanalmente nos últimos anos. Todavia, a seriedade em assumir 
uma forma ética e técnica de trabalho não pode se confundir com 
deslumbramentos, pois estamos sempre intervindo na realidade 
das comunidades escolares.

Além disso, há um tensionamento sempre ativo e 
rapidamente podemos voltar às práticas convencionais e 
naturalizadas que operam no fazer da(o)s psicóloga(o)s. A 
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psicologia escolar vivencia já a muitos anos as práticas de uma 
psicologia biomedicalizante, excludente e capacitista pela atuação 
do fazer desses profissionais, nas escolas brasileiras. Para superar 
tais práticas, a(o) psicóloga(o) escolar brasileiro precisa se revestir 
de ferramentas e estratégias de trabalho na e com a educação a 
partir da Lei 13.935/2019, assim como das referências técnicas 
produzidas pelo Conselho Federal de Psicologia (CFP). Destacam-
se os documentos “Referências Técnicas para a atuação de psicólogas 
(os) na educação básica”, publicado em 2019, e “Psicólogas (os) e 
assistentes sociais na rede pública de educação básica: orientações 
para regulamentação da Lei nº 13.935”, publicado em 2022, 
pois são balizadores do trabalho e atuação em psicologia escolar 
e educacional no Brasil. O que pretendemos apontar, junto de 
Borges, Santos e Alberti (2025, p. 74), é que “atuar como psicóloga 
escolar/educacional requer, também, apreender o significado das 
transformações pelas quais a área passou no decorrer dos anos, 
tendo consciência da sua historicidade e assumindo, assim, suas 
lutas e compromissos ético-políticos”. 

Nesta esteira, a OQE é uma experiência consolidada 
de trabalho e se insere na história contada e vivida da psicologia 
escolar/educacional em nosso país, lembrando que foi construída 
pelas psicólogas supracitadas e que guarda as características, o local, 
o tempo histórico e o momento político em que foi constituída. 
Sendo assim, incorporar os princípios e métodos de trabalho da 
OQE requer uma prudência ativa, ou seja, é necessário fazer uma 
leitura e avaliação da instituição em que ela será implementada, 
quais seus valores, seus ideais, o plano de governo ou de nação 
em que o serviço se encontra, os governantes que estão à frente 
da pasta da educação e o grau de autonomia que os trabalhadores 
conquistaram e dispõem, pois essas variáveis podem ser decisivas 
para operar de fato os princípios da OQE. 
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Uma Cidade Educadora6

O município de Santiago7 fica entre a região central do 
estado do Rio Grande do Sul, no limite entre a fronteira e a região 
das missões. Está localizado próximo à tríplice fronteira do Brasil 
com a Argentina e Uruguai. De acordo com o Censo Demográfico 
realizado pelo IBGE em 2022, a população era de 48.938 pessoas; 
Santiago é também reconhecida como uma cidade educadora. Não 
é nosso objetivo percorrer uma cartografia demográfica, econômica 
e geográfica, mas consideramos importante situar o território em 
que foi possível construir nosso serviço inspirado na OQE. 

Para tanto, é necessário contar uma história que oferta 
as pistas do passado que faz laço com o presente e o futuro do 
nosso tempo histórico. A primeira experiência na oferta de 
atendimento técnico multiprofissional para a educação do 
município data de 2003 e iniciou suas atividades com o serviço 
denominado “Travessia”. A proposta de trabalho era voltada a 
todas as instituições públicas educacionais do município (escolas 
estaduais e municipais). O serviço se constituiu a partir de um 
programa que visava atender um público educacional formado por 

6 Uma cidade educadora é um território que considera a educação como motor 
de transformação social, aproveitando todos os espaços, tempos e agentes 
(pessoas e instituições) da cidade para uma aprendizagem contínua e ao longo 
da vida. Baseada em princípios de igualdade, participação cidadã e cooperação 
internacional, este movimento, que surgiu em Barcelona em 1990, defende que 
a cidade e o seu potencial educativo são um direito de todos os habitantes, indo 
além do ensino formal.
7 Em 2024 professores da rede municipal se reuniram para escrever um livro 
didático contando a história do município. Este material é um recurso utilizado 
no currículo escolar da rede municipal. Santiago: cidade da gente: estudos 
regionais: ensino fundamental / Denilson Cortes... [et al.] -- Fortaleza, CE: 
Didáticos Editora, 2024
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crianças e adolescentes, esta(e)s eram identificada(o)s nas escolas 
pelos professores e coordenadores pedagógicos, como portadora(e)
s de dificuldades de aprendizagem e transtornos relacionados ao 
comportamento e que interferiam no rendimento escolar. No 
período da criação do programa, o mesmo contava com duas 
psicólogas clínicas, uma fonoaudióloga e uma psicopedagoga, 
atendendo a um público de sete escolas urbanas estaduais e duas 
escolas rurais, sendo que no Município tínhamos vinte e duas 
escolas municipais, sendo onze escolas de ensino fundamental, 
oito escolas de educação infantil, duas escolas rurais e uma escola 
de turno oposto. Em 2005 o programa recebeu mais uma psicóloga 
clínica, continuando as atividades com a mesma demanda.

No ano de 2008, foi reformulado tendo, como 
principal objetivo, rever o público a que se destinava, visto que 
se tornou inviável atender às necessidades da rede municipal 
e estadual de educação aos quais o serviço estava voltado. Após 
a reformulação  passou a se chamar Núcleo de Atendimento 
Especializado - Aquarela (NAE-Aquarela) e o serviço era destinado 
ao atendimento exclusivamente das escolas municipais. O NAE 
foi repensado devido a um levantamento das necessidades, visto 
que a demanda naquele momento era maior de crianças em 
vulnerabilidade social, avaliações judiciais e encaminhamentos das 
escolas da rede municipal. A apresentação da nova proposta deu-
se em 2009 e, assim, se inseriu uma psicóloga institucional para 
realizar as devolutivas dos atendimentos que eram realizados e das 
necessidades das gestões. Neste período a equipe ficou composta 
por três Psicólogas Clínicas, uma Fonoaudióloga, uma Psicóloga 
Institucional e uma Psicopedagoga. O trabalho acontecia junto da 
gestão de cada escola com a escuta e a triagem das necessidades 
relacionadas à aprendizagem e à atenção e proteção psicossocial. 
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Na continuidade das atividades, o NAE adequou-se às demandas 
institucionais, passando a disponibilizar a Psicologia Escolar junto 
às escolas. Na época foi mantido o ambulatório clínico, voltado 
exclusivamente para às demandas relacionadas aos transtornos 
invasivos do desenvolvimento e de conduta, no que diz respeito 
à adolescência. Nesta oportunidade, começou a ser discutida a 
necessidade de uma Educadora Especial para compor a equipe e 
auxiliar no planejamento acerca da inclusão nas EMEIs e EMEFs.

	Ao longo de dez anos de trabalhos do NAE, os processos 
foram demonstrando a necessidade de um novo momento de 
reorganização, visando novamente o melhor atendimento das 
demandas institucionais. Em vista disso, a gestora da pasta da 
educação sinalizou o momento de revisar as práticas de trabalho 
junto às instituições escolares, no sentido de ressignificar o processo 
até então realizado, entendendo como imprescindível a abertura 
para modernas perspectivas de trabalho e descentralização do 
serviço. Para tanto, investiu em diagnóstico técnico e institucional 
no final de 2019 para avaliar os aspectos referentes aos entraves e 
necessidades do serviço. Desse modo, no início de 2020 e a partir 
da recente promulgação da Lei 13.935/20198, com reuniões e 
discussões sistemáticas, apontou-se a nova perspectiva de trabalho, 
instituindo o Serviço de Atendimentos e Estudos Interdisciplinares 
(SAEI) e, pela primeira vez, a construção de um Regimento Interno 
para organizar as diretrizes e processos de trabalho. 

Importante destacar que este percurso histórico, em 
linhas gerais, conta como a atuação de psicóloga(o)s na relação 
com a educação reproduziram a própria história da psicologia 

8 Esta lei foi publicada em 11 de Dezembro de 2019 e dispõe sobre a prestação 
de serviços de psicologia e de serviço social nas redes públicas de educação básica 
e tornou-se um marco legal para a implementação em todo o território brasileiro.
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nesta área. Como já mencionado anteriormente, não é por 
acaso que em 2019, no ano de promulgação da Lei 13.93/2019, 
a mantenedora, ou seja, a Secretaria Municipal de Educação, 
promoveu a sinalização para que fossem revistas as práticas junto 
às escolas. Compreendemos também que a implementação da Lei 
se inicia em 2019, mas podemos afirmar que já em 2003, com uma 
“psicologia escolar artesanal”, já tínhamos na cidade as primeiras 
sementes da psicologia escolar sendo lançadas ao solo da educação.

Este solo no campo educacional foi revirado ao longo de 
mais de vinte anos, sempre na tentativa de oxigenar a terra e permitir 
que novas ecologias e práticas mais qualificadas cientificamente 
pudessem se desenvolver. Neste sentido, a partir de 2020 iniciamos 
uma transição, do modelo mais inclinado às práticas biomédicas 
para a oferta de serviços de atendimentos interdisciplinares com 
a promoção e aproximação com a política pública educacional. 
Desse modo, como já discutido nas linhas anteriores, estávamos 
buscando estratégias de trabalho para qualificar estas demandas 
advindas do campo escolar e a formação em OQE já apresentava 
seus frutos, os quais detalhadamente vamos discutir a partir de 
agora com o conceito que denominamos de EFEITOS-OQE9, o 
qual será operacionalizado a partir de relatos, dados e materialidade. 
Destaca-se que a OQE proporcionou o reposicionamento ético-
epistemológico, a apropriação dos seus princípios de trabalho, a 
definição e qualificação da demanda atendida, a criação do Fluxo 
de Trabalho e a Construção da cartilha “Referências Técnicas para 
atuação no Serviço de Atendimentos e Estudos Interdisciplinares 
na Rede Municipal de Educação de Santiago/RS”.

9 Deleuze e Guattari no livro O que é a Filosofia? Nos indicam e asseveram 
que ​a Filosofia é a arte de criar, inventar e fabricar conceitos. Inspirado nesta 
perspectiva os EFEITOS-OQE será um operador do trabalho analítico.
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Efeitos-OQE

Pensar nos efeitos é fundamental neste momento, para 
proporcionar o fecho decorrente das causas, as quais trabalhamos 
até aqui. A proposta, desse modo, é afirmar e explorar o conceito 
EFEITOS-OQE como um operador do trabalho realizado 
durante a implementação da Orientação à Queixa Escolar, no 
SAEI-Girassol. Em termos operacionais podemos afirmar um 
reposicionamento ético-epistemológico, ou seja, a racionalidade 
hegemônica inclinada à mentalidade biomédica foi tensionada 
para abrir espaços a outras formas de conhecer e agir sobre os 
objetos de trabalho. Isto ficou evidente quando decidimos devolver 
para a sociedade, a rede intersetorial e a comunidade escolar, 
aquilo que estava apenas sobre o corpo da criança/estudante, ou 
seja, concordamos com Machado (2004) quando assevera que 
a inclusão se dá quando é devolvido ao coletivo aquilo que foi 
individualizado no corpo do sujeito e inviabilizava a ocorrência da 
corresponsabilização de todos os atores envolvidos.

A conduta ética nesta forma de pensar se apresentou pela 
ação consciente em trazer para as discussões, com escolas, famílias 
e rede intersetorial, o objetivo principal da OQE que é “conquistar 
uma movimentação nesta rede dinâmica que se direcione no sentido 
de desenvolvimento de todos os seus participantes e da superação 
da queixa escolar” até que os envolvidos ganhem autonomia ao 
ponto de não ser mais necessária a nossa presença direta nos casos 
(Souza, 2007, p.100 grifo nosso). Ademais, nos posicionamos no 
sentido de almejar um projeto educacional que 

vise coletivizar as práticas de formação e de qualidade para 
todos; que lute pela valorização do trabalho do professor e 
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constitua relações escolares democráticas, que enfrente os 
processos de medicalização, patologização e judicialização 
da vida de educadores e estudantes; que lute por políticas 
públicas que possibilitem o desenvolvimento de todos e 
todas, trabalhando na direção da superação dos processos 
de exclusão e estigmatização social (Conselho Federal de 
Psicologia, 2019, p.26).

Nesta esteira, compreende-se também como EFEITOS-
OQE a apropriação dos princípios da OQE como operadores 
do posicionamento ético que, por consequência, se desdobra 
em operadores técnicos da abordagem desenvolvida. Estes são 
corroborados pela(o)s profissionais que apoiaram as mudanças na 
época e hoje ainda atuam no serviço a partir destes princípios. Tal 
compreensão pode ser verificada quando a Secretária de Educação 
da época relembra e afirma ter clareza que, antes da Orientação 
à Queixa Escolar, todas as demandas se misturavam dentro da 
escola e diminuíam a possibilidade de aprimorar o campo da 
aprendizagem, o qual estava diluído nas demandas de saúde 
mental e de assistência social. Hoje, mesmo que tais demandas 
apareçam, já é possível que os profissionais da educação tenham 
esta clareza e, com isso, façam encaminhamentos direcionados à 
rede intersetorial.

Importante destacar que o apoio e apropriação da gestão 
é imprescindível para implementação e qualificação técnica das 
equipes multiprofissionais, visto que essa relação intersetorial, 
principalmente quando impacta o serviço de profissionais que 
estão atuando em outras políticas públicas, pode esfriar ou aquecer 
a rede de trabalho. Em vista disso, para a consolidar um serviço 
multiprofissional como o SAEI, o posicionamento ético, técnico 
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e político de um gestor pode ser definidor para o sucesso e a 
consolidação das práticas profissionais.

Neste viés, ao se aproximar dos princípios da OQE 
- seja na atitude de colher e problematizar as versões de cada 
participante da rede; em promover a circulação de informações e 
reflexões pertinentes ao caso; e em identificar, mobilizar e fortalecer 
as potências contidas nesta rede - outra de nós, fonoaudióloga, 
anuncia que: “o profissional não atua apenas sobre a criança, 
mas também orienta professores sobre adaptações, estratégias de 
comunicação e recursos para facilitar a aprendizagem, assim a 
queixa escolar deixa de ser apenas um sintoma e se transforma 
em um instrumento de parceria no processo terapêutico.” 
Do mesmo modo, ao operarmos o princípio de colher e 
problematizar as versões, outra de nós, psicóloga escolar, retoma que 
“As orientações com as famílias, realizadas apenas com a psicóloga 
escolar, começaram a ganhar um formato diferente quando foi 
inserida a participação da professora regente, que é essencial nesta 
orientação.” No que tange ao princípio de promover a circulação 
de informações e ao objetivo da OQE, a educadora especial do 
serviço afirma que “conquistamos mais autonomia para ampliar os 
contatos com as equipes gestoras, com a rede intersetorial, técnicos 
envolvidos no caso, na busca de movimentar a rede dos envolvidos 
da queixa”. Para pensarmos como o princípio de identificar, 
mobilizar e fortalecer as potências é operado no serviço, outra de nós, 
também psicóloga escolar, aponta que após a implementação da 
OQE “avançamos para a conquista de uma sensibilidade didática-
pedagógica produzindo uma possibilidade de planejamento com 
propósito frente a cada caso, cada escuta, cada leitura de um 
momento de vida escolar de cada estudante, constituindo assim 
um efeito que posso descrever como um currículo do encontro”. 
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Além disso, os profissionais foram tensionados a pensar 
criticamente sobre a função dos atendimentos no campo das 
políticas públicas, principalmente sobre aqueles casos que passam 
da esfera escolar e, por necessidades específicas, precisam de um 
cuidado e atendimento por uma psicóloga que atua na clínica. 
No lugar de psicóloga atuando em um serviço público municipal, 
a psicóloga clínica da equipe considera que “A partir dos estudos 
da OQE, começamos a pensar e a executar sobre a abordagem 
breve e focal, sendo a intervenção psicológica centrada num 
foco específico, no caso a OQE. Buscando promover mudanças 
específicas e efetivas, trabalhamos com objetivos claros e definidos, 
como as questões de aprendizagem, por exemplo. Desta forma, 
conseguimos dar sequência na lista de espera da psicologia, pois 
passamos a ter mais pacientes com altas.”

Interessante destacar que, nesta esteira, o reposicionamento 
ético-epistemológico e a apropriação dos princípios da abordagem 
OQE nos prepararam e possibilitaram a definição e qualificação 
da demanda atendida pelo serviço SAEI-Girassol. Todavia, a 
coordenadora técnica-pedagógica da época, hoje gestora da pasta 
da educação no município, relembra que “quando os textos da 
OQE chegaram até nós e nos instigaram a desmistificar o conceito 
de queixa, para a equipe aquilo gerou um impacto. Para mim, até 
então, eu pensava em queixa como quando alguém reclama, se 
queixa de algo porque está incomodado, ou não quer assumir a 
demanda ou responsabilidade. Mas quando refletimos e paramos 
de pensar como algo pejorativo, conseguimos ver a potência deste 
conceito”. 

Não convém, neste ponto, perder oportunidade de 
afirmar que “Os conceitos não nos esperam inteiramente feitos, 
como corpos celestes. Não há céu para os conceitos” (Deleuze, 
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Guattari, 2010, p. 11). Em princípio, os filósofos são os amigos dos 
conceitos, já nós somos os operadores dos conceitos. É salutar, no 
entanto, valorizar esta atitude de decidir duvidar do pré-conceito 
de queixa e submetê-lo à análise e decomposição; abrir espaço em 
si, não dar limites ao nosso céu dos conceitos.

Tendo isso superado, apoiamo-nos em Souza (2007, p. 
100, grifo nosso) quando esclarece que “a OQE, trata-se de uma 
abordagem que parte de uma determinada concepção da natureza 
e da gênese da queixa escolar, entendida como aquela que tem, 
em seu centro, o processo de escolarização”. Foi então, a partir do 
processo de escolarização e por consequência o da aprendizagem, 
que partimos para a definição e qualificação da demanda a ser 
atendida pelo serviço SAEI-Girassol. Além disso, consideramos 
também os trabalhos e intervenções para a implementação da Lei 
13.935/2019, assim como as produções técnicas e acadêmicas 
sobre as atribuições de psicólogas escolares e assistentes sociais na 
e com a educação, imprescindíveis para operar sobre as definições 
do público atendido pelo SAEI-Girassol, assim como o regime de 
colaboração desejável com os demais setores da rede intersetorial, 
principalmente a saúde e o desenvolvimento social. 

Para tanto, foi necessário pensar junto à equipe 
multiprofissional qual seria a definição de queixa escolar que daria 
borda ao público atendido, ou seja, quais casos se encaixariam 
como demanda de escolarização e aprendizagem. Entendemos 
que “a queixa escolar é constituída pelo conjunto de relações e de 
práticas individuais, sociais, pedagógicas e institucionais que, ao se 
entrelaçarem na trama da vida diária escolar, produzem uma série 
de obstáculos, das mais variadas naturezas, e que culminam na 
impossibilidade da escola cumprir suas finalidades” (Souza, 2010, 
p. 29).  Portanto, os profissionais do SAEI-Girassol atuariam em 
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duas frentes, sendo a primeira delas para prevenir a produção de 
obstáculos e na segunda para promover processos de escolarização e 
aprendizagem, considerando o conjunto de relações com potencial 
para impedir que a escola cumpra seus objetivos postos pelas 
políticas educacionais. Nesta esteira, a equipe dedicou-se no início 
de 2024 à produção de um Fluxo10 de trabalho, junto das escolas 
e da rede intersetorial, com o objetivo de mapear o desde quando 
uma queixa escolar surge pela primeira vez na escola e também 
como ela vai se deslocando pelos diferentes profissionais dentro da 
escola, até o possível encaminhamento para a rede de proteção, a 
rede intersetorial ou os demais serviços e especialidades.

Importante destacar que, enquanto a equipe produzia e 
desenhava o fluxo de trabalho, ficou evidente a necessidade de 
um material concreto, um guia, um documento norteador que 
contivesse tais explicações e a exposição dos conceitos, paradigmas, 
abordagens e legislações que sustentam este reposicionamento do 
serviço. Para tanto, foi produzida a cartilha de Referências Técnicas 
para atuação no Serviço de Atendimentos e Estudos Interdisciplinares na 
Rede Municipal de Educação de Santiago/RS11, a qual consideramos 
ser o desfecho e concretização dos EFEITOS-OQE neste serviço.

Este documento passou a ser, então, o guia de referência 
para a(o)s profissionais que já atuavam na equipe, assim como 
para aqueles que se juntaram a nós nos últimos anos. A cartilha 
é composta por Apresentação, Definição da Queixa Escolar e 
se desenvolve em cinco capítulos onde se pode encontrar: 1) 

10 O fluxo indicado pode ser encontrado nas Referências Técnicas para atuação 
no Serviço de Atendimentos e Estudos Interdisciplinares na Rede Municipal de 
Educação de Santiago/RS.
11 As referências técnicas podem ser acessadas pelo seguinte link: https://drive.
google.com/drive/folders/ 1euQv7PmxhDO5iZAQMHloxAS0OhQGJ8tR

https://drive.google.com/drive/folders/1euQv7PmxhDO5iZAQMHloxAS0OhQGJ8tR
https://drive.google.com/drive/folders/1euQv7PmxhDO5iZAQMHloxAS0OhQGJ8tR
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Descrição dos Serviços; 2) Público Alvo e Demandas Atendidas 
por cada especialidade; 3) Fluxos de Trabalho do SAEI Girassol; 
4) Materiais de Trabalho (inspirados na OQE); 5) Validação do 
Fluxo e  Anexos e Referências. Destaca-se o capítulo 4, o qual 
contém o instrumento de validação do Fluxograma-SAEI-2024, 
que foi aplicado às 22 escolas da rede municipal de educação 
de Santiago com o objetivo de se tornar um instrumento de 
padronização e ferramenta de trabalho instrutivo e prático 
adequado à realidade das instituições escolares que recebem apoio 
Técnico-Pedagógico em Santiago. A avaliação do fluxo foi feita 
por meio de cinco itens: Formato e apresentação visual; Escolha e 
relevância dos procedimentos; Considerado um instrumento claro 
e aplicável; Contempla com objetividade as necessidades básicas 
da escola; Pode ser utilizado como ferramenta de padronização 
para descrever o caminho que a coordenação pedagógica vai 
utilizar para avaliar e fazer os encaminhamentos. A partir do que 
se revelou no tratamento e na análise dos dados colhidos, inferiu-
se que o Fluxograma-SAEI-2024 tem potencial para ser aplicado 
como ferramenta de trabalho nesta rede educacional, haja vista que 
foi aprovado e validado pelos pares de interesse com o percentual 
de 86,8%.

Para concluir esta exposição dos principais EFEITOS-
OQE até aqui cartografados, deixaremos como registro final o 
texto de apresentação das Referências Técnicas para atuação no 
Serviço de Atendimentos e Estudos Interdisciplinares na Rede 
Municipal de Educação de Santiago/RS, o qual nos anuncia que

Este documento procura abordar os princípios Ético-
Técnico-Epistemológicos da atuação da equipe 
multiprofissional para a oferta de atendimentos à 
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rede municipal de educação, assim como afirmar o 
posicionamento em defesa da educação básica como 
direito humano fundamental em uma perspectiva 
crítica pautada na diversidade humana, assim como a 
consonância com a garantia desse direito como aponta a 
declaração dos direitos humano no artigo 26. Além disso, 
este documento corrobora com a Lei Ordinária 296/2021 
que Dispõe sobre o Programa de Serviços de Atendimentos 
e Estudos Interdisciplinares (SAEI) no município de 
Santiago/RS e com a Lei 13.935/2019, a qual dispõe 
sobre a prestação de serviços de psicologia e de serviço 
social nas redes públicas de educação básica e traz no Art. 
1º que as redes públicas de educação básica contarão com 
serviços de psicologia e de serviço social para atender às 
necessidades e prioridades definidas pelas políticas de 
educação, por meio de equipes multiprofissionais e no § 
1º que as equipes multiprofissionais deverão desenvolver 
ações para a melhoria da qualidade do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação da comunidade escolar, 
atuando na mediação das relações sociais e institucionais. 
O SAEI-Girassol agradece o apoio da gestão municipal, 
à Secretaria Municipal de Educação e Cultura, a todas as 
gestões das escolas municipais, professoras, professores 
e, estudantes e familiares da comunidade escolar por 
acolher este serviço como peça fundamental em busca da 
promoção das aprendizagens e escolarização de qualidade 
em nosso município. (Referências Técnicas para atuação 
no Serviço de Atendimentos e Estudos Interdisciplinares 
na Rede Municipal de Educação de Santiago/RS, 2024, p.26).
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